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Situação em janeiro/2006 do mirante do Farol do Cab o Branco



Parte do mapa de João Pessoa (anos 80)

quando a Av. Arthur Monteiro de Paiva ( *)
ainda existia neste trecho.

Tentativas de proteção de moradores
da praia do bessa (foto recente).

(*)



Trechos da antiga Av. Arthur Monteiro de 
Paiva, agora areia da praia do bessa.



Orla de João Pessoa próximo à gameleira no dia 19 de  março de 2007. Maré de 2,80m lançou 
novamente água sobre a Avenida João Maurício (beira m ar) em Tambaú.    Fonte: Correio da PB.



Ruas e casas no Porto do Capim, às margens do Rio S anhauá, em João Pessoa, foram 
inundadas devido à maré alta de 2,80  metros em 19 de ste mês de març o.                                      
Fonte: Portal Correio da PB



Recife/Olinda

Orla marítima de Olinda onde se
pode verificar o esforço para
proteger a Av. Senador Marcos
Freire seriamente afetada pelas
Marés (foto 2005).

Orla marítima de Olinda, vista de outro
ângulo  a Av. Senador Marcos Freire
(foto 2005).



Praia do Janga e o que sobrou
da rua à beira mar (foto 2005).

Recife/Olinda - continuação



Foto da prainha, nos arredores 
de Maceió- AL,  foto de 2007.

Maceió - Alagoas



Maceió - Alagoas

Outra vista da prainha



Fotos de San Diego, Califórnia. 
Lá a destruição também está
presente.

Fonte: Dr. Reinhard Flick – SCRIPPS and UCLA, 2006

Para não falar só do Brasil ...















O QUE FAZER ?



O QUE FAZER ?

Conscientização do Problema



1.1. PolPolííticas de Planejamento e Gestão do Territticas de Planejamento e Gestão do Territóório Urbanorio Urbano

1.1 Implantação de um sistema de monitoramento das marés e de áreas críticas;
1.2 Planejamento e investimento preventivo em áreas críticas;
1.3 Aperfeiçoamento de normas compatíveis nos projetos de infra-estrutura urbana;
1.4 Fiscalização das invasões e ocupações irregulares;
1.5 Disponibilização de habitações para a população de baixa renda;
1.6 Preservação e recuperação de mananciais;
1.7 Rigor contra a impermeabilização do solo;
1.8 Melhora da eficiência e da qualidade dos transportes coletivos;
1.9 Estímulo ao deslocamento a pé e de bicicleta (questão da segurança);
1.10 Incentivo ao uso de energia de fonte renovável através de leis e normas técnicas.



2. Pol2. Polííticas de Saneamento Ambientalticas de Saneamento Ambiental

2.1 Diminuição do desperdício d´água;
2.2 Fiscalização e monitoramento dos poços d´água;
2.3 Implementação de técnicas de conservação e reutilização da água;
2.4 Implantação de aterros sanitários controlados;
2.5 Implantação dos 3 R´s, com ênfase na compostagem de orgânicos;
2.6 Preservação, manejo e gestão de áreas verdes urbanas.



3. Mudan3. Mudançças nos Modos de Vidaas nos Modos de Vida

3.1 Sensibilização e informação sobre opções de consumo;
3.2 Fomento de pesquisas em tecnologia, inovação e ciências sociais aplicadas;
3.3 Promoção de debates com a sociedade sobre a responsabilidade de todos para 
a construção de cidades sustentáveis;
3.4 Promoção de campanhas publicitárias;
3.4 Criação de grupos em vários níveis, envolvendo poderes públicos, empresários e 
sociedade civil para acompanhar, monitorar e deliberar políticas públicas para a 
mitigação e enfrentamento do aquecimento global.
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